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1. Introdução 
O foco principal deste Guia é deixar registrado o resultado de uma pesquisa de 

mestrado vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Ciências e Tecnologias 

na Educação – PPGCITED do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense, Campus Visconde da Graça – CaVG de forma a 

compartilhar o fluxo de trabalho para planejamento e produção de uma História 

Social no formato audiovisual sobre o PARQUE ANNA LAURA PARQUES PARA 

TODOS - ALPAPATO. 

Estes resultados podem tanto serem utilizados por outros profissionais que 

forem utilizar o Parque (e o produto poderá ser utilizado para antecipação deste 

espeço físico) quanto por profissionais que desejem criar a História Social de 

qualquer lugar se utilizando as mesmas técnicas adotadas neste projeto.  

O trabalho que gerou este guia teve como objetivo apresentar o parque para as 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), a partir de uma História 

Social, de forma que se oportunizasse o conhecimento prévio do mesmo 

proporcionando a elas segurança e bem estar emocional. Vimos na História 

Social disponibilizada em vídeo uma excelente ferramenta para trabalhar com a 

antecipação de qualquer espaço físico ou ambiente. O produto foi aplicado com 

crianças do Centro de Atendimento ao Autista Dr Danilo Rolim de Moura -  

Pelotas-RS- Brasil. 
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2. Sobre o ALPAPATO 
O projeto Anna Laura Parques Para Todos - ALPAPATO 

(https://annalaura.org.br/alpapato/ )  surgiu como meio de homenagear a filha do   

casal Fischer, após seu falecimento. Além do parque, realizaram outras ações 

como a criação de uma biblioteca com nome de Anna Laura, no dia 14/10/2014, 

em Yaffo, Tel Aviv, Israel, e um criaram também um projeto denominado Pais 

em Luto (https://paisemluto.org.br/) com a finalidade de auxiliar pais enlutados 

de baixa renda e também lançaram um livro com o título “Em Nome de Anna” no 

dia 21/12/2015, escrito pelo pai, onde ele divaga sobre a menina e seu destino.  

A ideia do parque surgiu em uma viagem realizada pelos pais de Anna Laura. 

Viram em Israel um brinquedo acessível e, a partir deste momento, tiveram a 

ideia de construir algo parecido no Brasil. Pesquisaram e viram que não havia 

um parque que proporcionasse o acesso para todas as crianças. 

Com auxílio de amigos e colaboradores, elaboraram os objetivos para o parque 

e para cada brinquedo. O parque tem como objetivo a socialização: oferecer a 

convivência entre crianças com e sem deficiência; Tecnologia – criar e ofertar 

sem ônus, tecnologia de parques acessíveis ao ar livre; Terapia - para cada 

brinquedo tem um objetivo especifico para as diversas deficiências; Lazer – um 

local amplo e acessível para crianças e Núcleo de ação - oportunizar um 

ambiente onde possa haver eventos para todas as crianças, com e sem 

deficiências. 
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3. O ALPAPATO/CaVG 
ALPAPATO/CaVG situa-se na cidade de Pelota - RS, no Campus 

Visconde da Graça do Instituto Federal Sul-Rio-grandense. É o nono lugar 

escolhido para sediar uma unidade ALPAPATO. A inauguração aconteceu em 

agosto de 2019. 

 

Figura 1: Visão do parque a partir da entrada pela figueira 

O parque abrange uma área de aproximadamente 2000m2, com os 

brinquedos dispostos em um espaço verde, oferecendo um contato único com a 

natureza. O parque localiza-se na entrada do Campus no lado esquerdo, tendo 

como referência a Capela da Campus. É possível visualizar os brinquedos 

disponibilizados de forma harmônica, capazes de despertar o interesse para 

descobertas e momentos lúdicos, oportunizando lazer e aprendizados. 

Os equipamentos instalados no parque são: à direita Banco gafanhoto 

(Spiriball) (Figura 1) e à painel Espelho Distorçor (Figura 2), seguindo o caminho 

encontramos a escultura lúdica chamada Singer Azul (Figura 5), em frente a 

escultura temos o Espelho Caleidoscópio Distorçor (Figura 4), na diagonal está 

o Girassol Oscilante (Figura 6), em sua frente está a Bancada Ciça (Figura 7) e 

ao lado o Trepa-Trepa (Figura 8) e em poucos metros a Flor Falante (Figura 9). 

Percorrendo alguns metros está a outra Flor Falante, que nos recorda o telefone 

sem fio. Adiante está o painel de Sons (Figura 11) e a sua frente um Labirinto 

(Figura 10) formado por plantas e em seguida o Escorregador Taquari (Figura 

12) com acesso de escadas e rampa. Depois nos deparamos com o Balanço 
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Frontal (Figura 14) e em seguida com o Balanço duplo assento astronauta 

(Figura 13). Terminando o percurso do parque. 

 

 

Figura 2: Banco gafanhoto (Spiriball) 

 

 
Figura 3: Espelho distorçor 
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Figura 4: Painel Espelho Caleidoscópio 

 
Figura 5: Singer Azul – Escultura lúdica 

 
Figura 6: Girassol Oscilante 
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Figura 7: Bancada Ciça 

 
 

 
Figura 8: Trepa - Trepa 
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Figura 9: Flor Falante 

 

 
Figura 10: Labirinto 



 

 

 

O Audiovisual como Suporte para a História Social 

 

 
 

 
Figura 11: Painel de Sons 

  

 
Figura 12: Escorregador Taquari 
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Figura 13: Balanço Duplo Assento Astronauta 

 
 

 
Figura 14: Balanço Frontal 
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4. Sobre o Transtorno do Espectro do 
Autismo 

O termo autista foi usado pela primeira vez pelo psiquiatra suíço Eugen Bleuler, 

em 1910, referindo-se aos padrões de pensamento de alguns pacientes 

esquizofrênicos. 

O psiquiatra austríaco Léo Kanner em 1943 publicou um artigo que descreveu o 

caso de 11 crianças que observou, sendo que as mesmas apresentavam 

características de estereotipias por meio de gestos amaneirados, posições 

estranhas e certa dificuldade de relacionar-se com outras pessoas. Denominou 

o quadro de “Distúrbios autísticos do contato afetivo”. 

No decorrer da história tivemos vários estudiosos que se aprofundaram no tema, 

buscando conhecer sua causa. Bruno Bettelheim perpetuou o termo “mães 

geladeiras”. Erick Schopler acreditava que o autismo era de base neurológica. 

Hans Asperger, um ano após as descobertas iniciais de Kanner, faz relatos de 

crianças que também apresentam dificuldades na comunicação social, mas com 

inteligência normal, que ficou denominado Síndrome de Asperger. O autismo é 

descrito como “espectro” no ano 1979 por Lorna Wing e a psicóloga Judith Gould. 

A doutora Lorna Wing com seus estudos estabeleceu a análise do autismo sob 

a ótica de três pilares de prejuízos principais (conhecidos como “tríade de Wing”) 

presentes nos portadores de Transtornos do Espectro Autista. Esses três pilares 

estariam relacionados com prejuízos na linguagem verbal e não verbal e 

comportamentos repetitivos ou estereotipados. 

Os cientistas não pararam de estudar e, no transcorrer dos anos, surgiram várias 

denominações. Nos últimos estudos temos a denominação do autismo a partir 

do DSM V, 2014. 

Segundo o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais- DSM V 

(2014), o autismo é um transtorno do neurdesenvolvimento caracterizado por 

dificuldades de interação social, comunicação e comportamentos repetitivos e 

restritos. Podemos destacar algumas características peculiares como: 

• Inabilidade social 

• Apego à rotina 

• Resistência a mudanças 
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• Necessidade da antecipação de acontecimentos 

• Previsibilidade lhe proporciona bem-estar  
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5. História Social  
 

A prática diária com alunos com TEA, fez com que Gray (1990) percebesse a 

necessidade de um apoio concreto para que eles compreendessem melhor o 

mundo a sua volta e começou a utilizar histórias com imagens e mensagens com 

escritas breves e diretas para auxiliá-los no dia a dia; surgindo as Histórias 

Sociais.  

Destaca como características principais: 

• Objetividade na escrita  

• Frases curtas 

• Imagens claras 

• Oportuniza a independência  

• Linguagem positiva e acessível 

• Fornece informações sobre o que as pessoas estão fazendo, pensando ou 

sentindo 

• Sequência dos eventos 

• A identificação de pistas sociais significativas e seu significado  

• Roteiro do que fazer ou dizer 

 

Histórias Sociais, segundo Gaiato (2018), são descrições curtas e simples 

criadas com a intenção de ajudar a criança a entender uma atividade ou situação 

particular, junto com comportamentos que são esperados. O uso da história 

social é relevante, pois ela apresenta a situação a ser vivenciada antes de 

acontecer, pois bem sabemos da necessidade da antecipação para as crianças 

com TEA. 

 

5.1. Como construir uma História Social 

 

Primeiro passo: Pensar nas características do sujeito para o qual a HS será 

construída; descrever as características como: 
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 idade,  

 tipo de deficiência,  

 transtorno de aprendizagem,  

 dificuldade de aprendizagem.  

 Após saber estas características específicas, estudar sobre o tema, 

buscando a melhor forma de elaborar a HS para esta pessoa ou pessoas 

específicas.  

 

Segundo passo: para qual função será construída: se para apresentar um local, 

para conhecer uma pessoa, entender como se deve agir em determinado local 

ou que se deve falar. 

 

Terceiro passo: escolher a forma que será apresentada, por exemplo: será 

confeccionada com fotos, recortes de imagens, pictografias, desenho, com 

escrita para acompanhar as imagens, apenas frases, vídeo, vídeo com legenda, 

vídeo com fala. 

 

Quarto passo: Quem for apresentar a história social deve ser de convívio da 

pessoa para qual foi criada. É fundamental para o bom êxito haver um vínculo 

afetivo do mediador com o sujeito. 

 

Quinto passo: construir um roteiro escrito para a elaboração da história, com as 

frases ou falas a serem utilizadas referindo-se a cada imagem. 

 

Sexto passo: separar as imagens que serão utilizadas, ordenando para 

construir a história. No caso de vídeo, filmar e, se for necessário, editar deixando-

o objetivo e direto.  

 

No caso de pessoas com baixa visão e ou deficientes visuais, ter a 

áudiodescrição das imagens. 

Para os deficientes auditivos ou surdos, a HS deve ter legenda e, no caso do 

vídeo, ter um intérprete de Libras. 
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Sétimo passo: Escolher uma letra de fácil leitura e tamanho, de preferência letra 

caixa alta, pois facilita a leitura.   

 

E no caso da pessoa com baixa visão, disléxico ou algum transtorno, ver quais 

as cores e tamanhos de letras adequadas para a escrita das legendas.  

Escolha um narrador que seja familiar para quem a história está sendo realizada. 

A fala no narrador deve ser bem articulada para facilitar a compreensão do 

ouvinte. 

 

Oitavo passo: HS deve ser apresentada ao sujeito em um local tranquilo por 

uma pessoa da convivência auxiliando, se necessário, a compreender as 

imagens e a mensagem do que está sendo apresentado. 

 

5.2. Etapas da elaboração da História Social 

apresentando o Parque ALPAPATO/CaVG 

Descreveremos, a seguir, de forma clara e objetiva, as etapas pela qual 

passamos com a finalidade de construir uma HS para as crianças com TEA, 

sempre pensando na forma mais adequada e simples, mas com rigidez científico. 

 

 Primeiro: Escolha da mediadora por ter experiência na área do 

TEA 

  conversa com a mediadora.  

 

 Segundo: Escolha do público alvo 

 

 Definido o público alvo – duas crianças com TEA com boa 

compreensão. Uma com dificuldade de interação e a outra 

na comunicação. 

 Crianças que estudam na rede Pública Municipal e que são 

atendidas no CAADDRM. 
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 Terceiro: Construção de documentos:  

 

 Documento 01 - permissão da realização da pesquisa 

solicitando à diretora do Centro de Atendimento ao Autista 

Drº Danilo Rolim de Moura da participação da mediadora na 

pesquisa e dos alunos do CAADRM. 

 

 Documento 02: documento para os pais, no qual ficariam 

cientes da pesquisa, dando autorização do direito de 

imagem de seus filhos, permitindo o acesso aos 

documentos, fotos e vídeos dos mesmos realizados no 

CAADDRM.  

 

 Documento 03: um documento no qual a mediadora 

aceitava e concordava em realizar a atividade no Parque e 

que está ciente do momento em que estamos vivenciando 

no mundo com esta pandemia.  

 Documento 04: Construção de protocolos de avaliação das 

intervenções, sendo um para a mediadora e outro para a 

pesquisadora. Os referidos protocolos foram construídos 

baseados em alguns itens do protocolo Padrão de Avaliação 

da atuação compartilhada e atenção conjunta – PEEC – AC 

de Miguel Higuera Cancino, Protea e as Características do 

Autismo segundo o DSM V. 

 

 Documento 05: roteiro para a primeira conversa da 

mediadora com os pais. 

 

 Quarto: mediadora conversa com os familiares, via WhatsApp, 

apresentando a proposta, seguindo um roteiro. 
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 Quinto: pesquisadora entra em contato com os familiares, via 

WhatsApp, e solicita foto das crianças em diferentes situações do 

cotidiano. 

 

 Sexto: Solicitadas fotos da mediadora e da pesquisadora com 

máscara e sem máscara. 

 

  Construção de dois vídeos, sendo um de cada criança. Os 

vídeos foram narrados pela mediadora, onde apresentava 

uma criança para a outra, bem como apresentava a 

pesquisadora e a mediadora e convida-os no final a 

conhecerem-se pessoalmente no parque. 

 

  O vídeo foi construído no aplicativo In Shot. 

 

 Sétimo: Construção do vídeo apresentando o parque.  

 

 O professor orientador filmou o parque no Street View, 

seguindo as orientações como objetividade e clareza. 

 

 Foi apresentado o vídeo para a mediadora que juntamente 

com a pesquisadora e o professor orientador concluíram 

que utilizar no formato de “navegar” pelo parque seria um 

pouco complexo. 

 

 A partir da conversa foram extraídas da filmagem original 

cenas que apresentavam o parque e os brinquedos de 

forma mais objetiva. 

 

 Construção de um roteiro, com falas pertinentes a cada 

momento destacado. 
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 O vídeo iniciou apresentando o local onde o parque 

encontra-se, sendo narrado desde a entrada do campus, 

bem como o caminho a ser percorrido até chegar ao parque. 

 

 Ao chegar ao parque foram apresentados os brinquedos. 

 

 Última imagem é uma visão geral do parque onde a 

mediadora que narra cada etapa do percurso convida as 

crianças a virem conhecê-lo. 

 

 O vídeo pronto é enviado às famílias para que estas 

apresentem o parque às crianças. O vídeo foi enviado pelo 

WhatsApp. 

 

 Oitavo:  

 

o Primeiro dia de intervenção:  

 

 Os pais assinam documento de autorização para as 

crianças participarem da entrevista, permissão para o uso 

de imagem, bem como de acesso aos documentos 

referentes aos atendimentos de AEE no CAADRM. 

 

 Mediadora também assina documento de direito de imagem 

e de aceite para participar da pesquisa. 

 

 A pesquisadora irá filmar e observar a mediadora com as 

crianças durante os três dias de intervenção. 

 

 A mediadora e a pesquisadora a cada encontro irão 

preencher um protocolo ao final de cada intervenção. 

 



 

 

 

O Audiovisual como Suporte para a História Social 

 

 No primeiro dia de intervenção a mediadora segue o mesmo 

caminho enviado por vídeo para as crianças em direção ao 

parque, salientando cada etapa mencionada no vídeo. 

 

 Brincam em todos os brinquedos, mas com preferência pelo 

balanço. 

 

 No final a mediadora conversa e incentiva para que 

retornem e solicita aos pais para que as crianças revejam o 

vídeo da HS sobre o parque. 

 

o Avisa para as crianças que irão realizar uma 

atividade divertida no brinquedo Bancada 

Ciça, utilizando areia, água e folhas e gravetos 

que tem no parque. 

 
o Segundo dia de intervenção  

 

 A mediadora segue o mesmo caminho apresentado na HS 

e mais para o final realizam a atividade na Bancada Ciça. 

Brincam em todos os brinquedos, mas com preferência pelo 

balanço.  

 

 Para finalizar o dia, vão até o final do parque e combinam a 

atividade do último dia que será outra atividade na Bancada 

Ciça, fazer massinha de modelar e o encerramento dos três 

encontros com um piquenique. 

 

o Terceiro dia de intervenção 

 

  A mediadora segue o mesmo caminho apresentado na HS. 

Realizam a atividade de intervenção na Bancada Ciça, 

brincam em todos os brinquedos, mas com preferência pelo 
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balanço. Vão até o final do parque e a manhã é encerrada 

com um piquenique junto com os familiares. 

 

 Nono: Com o vídeo dos três dias de intervenção e os documentos 

das crianças, os protocolos de observação da mediadora e da 

pesquisadora, tem-se subsídios para a escrita da dissertação. 
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6. A sequência de passos para criar o 
passeio virtual  

Neste capítulo do Produto Educacional se listará a sequência de passos para 

construir o passeio virtual que serviu de base para a História Social do Parque 

bem como algumas informações complementares que se entendeu serem 

relevantes do processo. O primeiro passo foi cadastrar o parque no Google 

Maps1.  

Para adicionar uma empresa ou um local que não está descrito no Google Maps, 

basta ir menu e “Adicionar um lugar que está faltando” ou “Adicionar sua 

empresa”, conforme apresentado na Figura 15. Ao clicar em um destes links, de 

acordo com o interesse do usuário, se iniciará uma sequência de passos que se 

dá através de fornecimento de informações pelo usuário até que se complete o 

processo de cadastramento do local ou empresa2. 

 

 

Figura 15: menu do Google Maps 

                                            

1 Serviço de pesquisa e visualização de mapas e imagens de satélite da Terra desenvolvido pelo 
Google. 
2 Link para a localização do parque Anna Laura Parques Para Todos (ALPAPATO/CaVG) no 
Google Maps - https://goo.gl/maps/SFdKVGMHQyJWKkZY9 
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Após o parque ter sido cadastrado, o passo seguinte seria criar o passeio virtual 

utilizando as tecnologias do Street View. 

O Street View é um recurso do Google Maps para representação virtual do 

ambiente (ruas e demais espaços por onde se possa circular, podendo ser 

ambientes internos e externos) criadas a partir imagens panorâmicas e fotos 360. 

Há três formas para produzir passeios (tour) no Street View do Maps: 

1. O próprio Google cria os passeios (a própria empresa produz as fotos dos 

diversos locais, sejam urbanos ou não, através dos seus próprios meios. 

O Google também pode usar fotos publicadas por usuários); 

2. Através de colaboradores (fotógrafos profissionais habilitados pelo 

Google); 

3. Ou comprar softwares que permitem acessar serviços específicos do 

Google ou consultoria de para esta mesma finalidade, serviços estes que 

não estão disponíveis para perfis de usuários comuns. 

No caso do passeio virtual do ALPAPATO/CaVG utilizou a terceira opção, 

contudo a estratégia foi utilizar uma versão de testes de um software específico 

para criar passeios virtuais, o GoThru3.  

 

 

Figura 16: Tela do GoThru com o link de entrada para a área de edição do passeio virtual do 
ALPAPATO/CaVG 

 

                                            

3 O software utilizado para criar o passeio virtual do ALPAPATO pode ser acesso através do 
endereço https://gothru.co/ 
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Nesta ferramenta a empresa disponibiliza um plugin (Street View Publishing) 

para publicar o passeio no Maps com os requisitos técnicos para funcionar no 

sistema do Google. 

Após a definição do sistema/plataforma para viabilizar a publicação do tour, a 

construção do passeio, literalmente. No caso de um espaço ao ar livre a 

recomendação do Google é de uma foto 360º a cada 3 metros. Para o 

ALPAPATO/CaVG foram 42 fotos 360°, como pode ser visto na Figura 17, onde 

cada ponto do trajeto representa uma foto 360°. 

 

 

Figura 17: Tela de edição do passeio virtual com os pontos onde foram inseridas as fotos 360° 

 

Sem uma máquina fotográfica especifica para fotos 360°, é necessário usar a 

câmera do celular através do aplicativo Street View para dispositivos móveis. É 

necessário verificar a compatibilidade do smartphone com o aplicativo. Há 

versão para IOS e Android. Na Figura 18 são apresentadas a tela inicial e o menu 

de acesso ao recurso que cria fotos esféricas ou 360°. 
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Figura 18: imagem com a tela inicial do Street View para dispositivo móvel e o menu de acesso 
ao recurso que cria fotos esféricas ou 360°. 

Utilizando fotos planas, convencionais, a partir da câmera fotográfica do celular, 

com os recursos do Street View para dispositivos móveis, são necessárias 25 

fotos para que o aplicativo possa fazer as interpolações necessárias para gerar 

a foto esférica ou 360°. Desta forma, com a trajetória do passeio virtual sendo 

composta por 42 fotos esféricas, foram necessárias 1050 fotos do parque 

ALPAPATO/CaVG para gerar a imersão virtual e interativa que está disponível 

no Google Maps4. 

A partir daí, com a localização do parque registrada no Maps e o passeio 

habilitado no Street View, se definiu um roteiro no passeio virtual para que fosse 

possível caminhar da entrada do Campus até o local onde está o parque, 

complementando com uma visão geral do parque passando por pontos 

estratégicos onde se poderia visualizar integralmente o ALPAPATO. Este roteiro 

foi executado no Street View enquanto se gravava em vídeo toda a caminhada 

através do uso de um software de captura de tela do computador. O software 

utilizado foi o Loom5. 

                                            

4 Link para o mapa para passear no parque utilizando-se o recurso Street View no Google Maps 
- https://goo.gl/maps/BRJmYnbsZMZjhhCA9 
5 Link para o site do aplicativo - https://www.loom.com/ 
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O resultado pode ser acessado na plataforma de streaming Youtube, através do 

link que dá acesso ao vídeo. Para visualizar o vídeo do passeio virtual pelo 

parque ALPAPATO/CaVG, clique aqui. 

Tendo o vídeo do passeio do virtual como pano de fundo, se incorporou, a partir 

do uso de um editor de vídeo, uma segunda janela com a narração baseada em 

um roteiro de apresentação do parque seguindo os requisitos e recomendações 

para desenvolvimento e produção de História Social.  

A história Social para antecipação do Parque Anna Laura Parques Para Todos - 

ALPAPATO/CaVG para crianças com Transtorno do Espectro do Autismo como 

ser visualizado clicando aqui.

https://youtu.be/xophmAbhhxc
https://youtu.be/M3dskrDapFI


 

 

 

O Audiovisual como Suporte para a História Social 

 

7. Considerações sobre a pesquisa 
Nossa pesquisa partiu do questionamento para encontrar a a melhor forma de 

promover a antecipação do Parque Alpapato para crianças do Transtorno do 

Espectro Autista – TEA. E vimos na História Social uma ferramenta capaz de 

realizar com êxito este conhecimento, pois esta é usada para auxiliar as pessoas 

com TEA no seu cotidiano. O que diferencia a HS utilizada comumente da que 

elaboramos em nossa pesquisa foi a forma que esta foi pensada e executada. 

Seguimos as orientações de Gray, mas a executamos utilizando uma natureza 

de mídia não muito utilizada nas HS, utilizamos o vídeo narrado. 

Ao construírmos a História Social em forma de vídeo sendo narrado pela 

mediadora, buscamos antecipar às crianças com TEA o conhecimento do 

mesmo e oportunizar segurança e bem-estar. 

A partir dos dados recolhidos e por meio de análise dos protocolos e vídeos das 

intervenções, conseguimos perceber que nosso objetivo foi alcançado, pois as 

crianças desde o primeiro dia da intervenção demonstraram conhecer o local e 

no decorrer dos três dias a confiança e pertencimento sobre o ambiente do 

parque foi aprimorando-se, pois exploravam o parque e não ficavam apenas ao 

lado da mediadora.  

O conhecimento do parque proporcionou às crianças confiança e assim eles 

conseguiram explorar o local e brincar, utilizando a imaginação e aprimorando a  

criatividade, pois conseguiram compartilhar momentos lúdicos e divertidos, 

sonhando e viajando com a imaginação em alguns momentos com  a mediadora 

e em outros os dois juntos. Construiram um elo amizade onde um cuidava do 

outro em situações como de caminharem juntos para chegarem até o labirinto, 

onde um tomou a iniciativa de ir até a outra flor porque o colega estava 

assustado, conseguiram perceber e ver o outro com suas dificuldades e 

potencialidades. 

A forma detalhada que foi elaborado a HS para a efetivação do vídeo, os 

cuidados com a escolha das imagens pertinentes, a escolha da mediadora e do 

roteiro da fala da mediadora, foram essenciais para o êxito da História Social 

como ferramenta antecipatória para o conhecimento do parque. 
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O comportamento de pertencimento do ambiente ao qual as crianças 

demonstraram surpreendeu-nos, pois não imaginávamos que em tão pouco 

tempo criariam um vínculo de amizade tão forte, já que ambos apresentavam 

dificuldades de adaptar-se ao novo, bem como em se relacionarem com o outro. 

O brincar também foi algo que se destacou muito nesses dias. Através do brincar 

oportunizou-se a interação e comunicação social, uma das dificuldades dos 

indivíduos com TEA. E este brincar trabalhado como forma livre e ou direcionada 

ofereceu o desenvolvimento de novas habilidades as quais são necessárias para 

a vida em sociedade. 

Apesar da relação brinquedo-desenvolvimento poder ser comparada à relação 

instrução desenvolvimento, o brinquedo fornece ampla estrutura básica para 

mudanças das necessidades e da consciência. A ação na esfera imaginativa, 

numa situação imaginária, a criação das intenções voluntárias e a formação dos 

planos da vida real e motivações volitivas - tudo aparece no brinquedo, que se 

constitui, assim, no mais alto nível de desenvolvimento pré-escolar. A criança 

desenvolve-se, essencialmente, através da atividade de brinquedo. Somente 

neste sentido o brinquedo pode ser considerado uma atividade condutora que 

determina o desenvolvimento da criança. (VYGOTSKY, 1991. P. 69.) 

A História Social foi uma ferramenta que proporcionou conhecimento, 

pertencimento e segurança às crianças com TEA para conhecerem o Parque 

Anna Laura Parque Para Todos e estendo que a HS pode ser utilizada com 

pessoas de qualquer idade, deficiência, sendo sempre adequada às 

características de cada um. 

Analisando os documentos que dispomos destacamos anteriormente as 

algumas características das crianças como: 

 a dificuldade em lhe dar com o imprevisto; 

 quanto o apoio visual as auxilia para que consigam compreender 

melhor os acontecimentos; 

 o quanto as famílias buscam para que aprimorem sua comunicação e 

interação social.  

A utilização da HS com um apoio audiovisual foi capaz de proporcionar às 

crianças significado ao local de forma que superaram suas dificuldades e 

construíram novas relações com o seu par, com a mediadora e com a 
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pesquisadora, desta forma percebemos o quanto é essencial o uso de apoio 

visual, no qual oportuniza um antecipação mais concreta, pois a visualização do 

ambiente é bem mais amplo e dinâmico, onde é possível ter uma visão mais 

clara e real do local onde estará inserido. 

Nossos objetivos com a elaboração e execução do produto educacional 

favorecendo uma antecipação e um previsibilidade às pessoas com TEA e a 

escolha do recurso audiovisual se mostrou eficaz nesta situação e acreditamos 

que poderá ser utilizada com todas as pessoa, sendo elas com algum transtorno, 

deficiência e ou qualquer outra característica que necessite de uma antecipação 

para conhecer um local. 

Este trabalho nos fomenta à pesquisa e na buscar de desafios para nos qualificar 

e assim promover situações em que as pessoas com TEA e ou qualquer 

deficiência possam estar em qualquer lugar que assim o desejarem. 
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